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Prefácio

			Percorrer a história, a cultura e a tradição de um país para preservar sua memória é essencial no mundo da informação que avança tecnologicamente de forma rápida, do papel a tela, a sociedade da informação simbolizada como cultura da imagem ou da tela como cada país trata conteúdo, a dimensão da profundidade, um ciclo com início, desenvolvimento e infinito, o ciclo do tempo e espaço. O valor documental da iconografia é destaque na memória brasileira, entre elas a fotografia.

			Essa publicação é marcada no contexto da modernidade, no ritmo das mudanças, das revoluções do mundo, as questões filosóficas e o desenvolvimento tecnológico, as inovações, explicadas pelos títulos e temas de estudo que dizem respeito a religiosidade “ex-voto biográfico: do discurso à memória” e “ex-voto psicologia, vivências, experiências circulares e mediações de fé”. Objetos que simbolizam e têm significado para a sociedade, a construção da memória pelo ex-votivo é uma prática em área urbana e área rural, mostra a resistência, a ciência, cultura e arte. O livro introduz um novo olhar ao falar com o Pai através do filho, a história e a psicologia dos devotos. 

			A palavra ex-voto – relação do devoto com o sagrado, quando alcança uma graça e demonstra sua gratidão, fazendo o pagamento da dívida – é explicada pelos estudiosos através da semiótica, ciência dos signos, se dedica ao estudo de toda e qualquer linguagem, de manifestação comunicativa e de significação que inclui linguagem verbal e não verbal. Podemos aferir que um signo é um signo na medida em que possui uma lógica: significa algo (significado); sobre algo (referente); de alguém (emissor) para alguém (destinatário). Conhecer a profundeza das coisas, segundo Cassier, em seu livro “Essai sur l homme”, exige a profundeza conceitual e a profundeza visual. A conceitual respondida pela Ciência, que ajuda a entender as coisas, a epistemologia; e a arte revela a profundeza visual, nos ensina a ver as suas formas. Produzir conhecimento é produzir sentido, passível de descrição e interpretação. Para a interpretação deve-se observar o plano de expressão (identifica cores, profundidade e movimento) e o plano de conteúdo faz uma análise da teoria da comunicação, identifica figuras ou imagens escolhidas como representação figurativa e abstrata do objeto de estudo. Para compreensão do ex-voto, é preciso decifrar seus significados ocultos e encontrar uma significação precisa aos seus conteúdos, que se processam através das competências cognitivas e pragmáticas.

			A Bahia é um cenário muito inspirador no desenvolvimento da espiritualidade, um rico patrimônio a ser perpetuado, expresso nas mais diversas formas de fé e religiosidade. Essa relação do homem com o divino perpassa o tempo-espaço. No cenário atual no Brasil e no mundo, a pandemia da COVID19, a fome, a guerra, com deportação cruel de indivíduos, parecem fortalecer o cenário dos ex-votos, as pessoas voltam-se para o espiritual para dentro de si mesmo e pedem clemência aos céus numa prática milenar, que tem registros antes de Cristo, e que parece reacender, dia a dia, na fé, a religiosidade, e a religião ganha forças na contemporaneidade. Neste livro, a pergunta é por que o ser humano recorre ao sobrenatural para solucionar males e questões? E a resposta vem da teologia, da psicologia, das ciências humanas e sociais e também do senso comum “espalhado em várias direções, sem estrutura, sem organização, e sem comando, como o rizoma das plantas”.

			“Realidade, sonho e realização”, como dizia Paulo Freire. No primeiro capítulo Ednaldo Soares traça a trajetória do ex-voto com definições e conceitos da historiografia da Idade Média até a contemporaneidade, as espécies de ex-voto, como se transmite, as orações, os salmos, bilhetes, cartas, cânticos; o segundo autor, José Cláudio de Oliveira (capítulo II), traz dados biográficos do discurso à memória, que tem como objetivo falar sobre as cartas e bilhete que demonstram a memória social, individual e coletiva, e que são fortes referências para a área dos estudos históricos, para a ciência da informação e da Comunicação, procura disseminar a transmissão da tradição, cultura e conhecimento. Os processos utilizados dos códigos religioso e pictóricos da tradição ex-votiva, no século XV, na Europa, chega ao México no século XVI os que se destacam nos dias atuais, como se pratica os ex-voto; encerra com Ana Duarte (capítulo III), que mostra a diferença entre voto, promessa, graça recebida e a conclusão do pedido, o final, o ex-voto “que forma um grande livro da vida humana dentro desse repertório de fé popular católica das ofertas ex-votivas” como forma de representar sentimentos e emoções. À gratidão independentemente da sua forma de expressão, em iconografia, cartas e bilhetes.

			A fé a mediadora entre o humano e o divino, a vacina para se derrotar as desarmonias do corpo e da mente. Importante para estudos futuros o efeito das tecnologias nestas práticas, importante para a sanidade física e mental dos indivíduos. Vemos que os celulares ganham espaço na lista de oração, como se a demonstração de gratidão recompensasse a vida, transmitido hoje pelas redes sociais, através de vários aplicativos.

			Salvador, 23 de janeiro de 2022

			Dra. Lídia Brandão Toutain

			Coordenadora do Programa de 
Pós-Graduação em Ciência da 
Informação da Universidade 
Federal da Bahia (PPGCI)

		


		
			
Introdução

			Há vinte ano era criado o Grupo de Estudos sobre os Cibermuseus, o GREC. No seu princípio, o objetivo do estudo das informações sobre as coleções dos museus virtuais na Web, quando o Dr. Gottfried Stockinger, seguidor e conhecedor do Niklas Luhmann, conduzia as orientações na Faculdade de Comunicação da Universidade Federal da Bahia.

			O tempo foi passando, novas abordagens surgindo, e a ementa do GREC foi se robustecendo: ciência da informação, memória, documentação, folkcomunicação. E nesse encorpamento entrou os estudos dos ex-votos, efetivamente em 2005, quando o CNPq aprovou o Projeto Ex-votos do Brasil. Desse período em diante, a diversidade foi tomando conta, felizmente, do nosso Grupo.

			No caminho de 2005 até hoje, foram vários projetos, sejam aqueles no campo da cibercultura, da museologia, seja na folkcomunicação. Passamos por fazes de estudos complementares. E no campo da folk, o aprofundamento sobre os ex-votos. Caminhamos demais com tipologias, iconografias e os desafios das categorias ex-votivas, até finalizarmos etapas Brasil, Américas do Norte e Central. Chegamos à América do Sul, desde 2019, e freamos para os estudos teóricos e à distância dos santuários, até que a vacinação amenize a pandemia que ainda assola o mundo, para que possamos voltar às viagens aos locais de devoção ex-votiva e aos museus que possuem acervos com ex-votos.

			São pouco mais de quinze anos, fomentados pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico, CNPq, Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia, FAPESB e a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, CAPES, com ousadia, perspicácia, cansaço, esforços, desencontros e encontros, mas nenhuma perda, poucos e pequenos erros, sem queda. Sempre com vitórias a cada pesquisa in locus, a cada debate e a cada análise divulgada e compartilhada no https://projetoex-votosdobrasil.net/. 

			A beleza que foi e que é conhecer mais de perto os povos de diversos cantos das Américas. Povos ricos de diversidade cultural, resistentes, sofridos pelos sistemas políticos, também bem próximos do que está vigente no Brasil. Povos com fé testemunhada na tradição que é mantida nas peregrinações, romarias e atos ex-votivos.

			O lado rico desse caminho todo foi descobrirmos que os milagritos são o formato principal dos ex-votos na América Central; que os ex-votos pictóricos são ainda comuns e feitos diariamente no México, engrandecidos pelos “ex-votos transgressores”; que nos EUA, na Flórida, os Tamatas são uma tradição mais que centenária; e que não existem salas de milagres em toda a América Central, cabendo ao México e Costa Rica manterem esses ambientes tão presentes no Brasil.

			Então, do pesado 2020 ao insistente 2021 pandêmico, eu, o Dr. Ednaldo Soares (o nosso Ed) e a Dra. Ana Duarte (a nossa Aninha Duarte), levamos o projeto deste livro à frente, finalizado em setembro de 2021.

			O livro traz três textos que analisam a escrita ex-votiva. Os capítulos abordam o conceito do ex-voto e “os bilhetes e cartas ex-votivos” nos campos da memória sociocultural e da arte e reflete sobre a religiosidade popular a partir dos testemunhos escritos que os fiéis deixam ou enviam aos santuários católicos. 

			No caminho dos bilhetes e das cartas ex-votivas, estão as histórias de vidas, memória social e comunicação. O intuito, aqui, em cada capítulo, é analisar alguns aspectos da gramática, da narrativa, do discurso e dos suportes, em cujos recortes estão as fontes para a memória social e coletiva, por serem ricos medium reveladores de histórias de vida de grupos e de indivíduos. Histórias apresentadas em salas de milagres que dão voz aos atores do nosso dia-a-dia, de pessoas que falam com o santo e com o observador ao mesmo tempo e apresentam, na sua fé, a alegria da conquista, dos desejos e da salvação.

			O leitor terá pela frente uma linguagem de fácil acesso, principalmente por ser o ex-voto um elemento investigado por antropólogos, museólogos, historiadores, comunicólogos, artistas, psicólogos e outros cientistas, fonte interdisciplinar para diversas temáticas, como as que aqui se apresentam.

			Em todos os sentidos, revela-se aqui o corpus parcial da pesquisa que se enquadra na multidisciplinaridade científica, e que, pela natureza investigadora, intercambia os saberes, as técnicas e as práticas nos campos museológico, semiótico, semiológico e iconográficos.

			José Cláudio Alves de Oliveira

			Salvador, Brasil, janeiro de 2022

		


		
			
Ex-voto escrito - pedido, lauda 
e expressão pública de gratidão: 
uma trajetória histórica 

			Ednaldo Soares

			I

			A maioria das pesquisas acadêmicas sobre ex-voto, por um extremo, procura conceituá-lo ou defini-lo a partir de sua origem etimológica, advinda da expressão “ex voto suscepto” (por voto feito), bem como a partir da palavra latina votum e do verbo vovere (prometer, ou mais precisamente, fazer preces a Deus), do qual o citado vocábulo deriva. Por outro extremo, busca enfatizar o simbolismo expresso pelo ex-voto, isto é, a adimplência de uma dívida contraída sob determinada condição. Em outras palavras, por intermédio da oferta (objeto votivo) evidencia-se o pagamento da promessa condicionada (votum) feita por um fiel a uma divindade, dando-lhe a devida publicidade. 

			Esta, ordinariamente, ocorre após a concretização do pedido (graça alcançada). Há, portanto, o entendimento de ser o ex-voto prova contundentemente conclusiva de uma transação levada a bom termo, previamente entabulada por um ser humano com um ser divino ou sobrenatural, e ao mesmo tempo, define-o como forma de comunicação popular usada para tornar pública a completitude da transação. Em síntese, “[o] ex-voto é a expressão máxima do pagamento d[a] ‘dívida’”. (GORDO, 2015, p. 19).

			Do ponto de vista da comunicação, o ex-voto é um signo; por conseguinte, inerentemente constituído pela combinação de significante e significado. Todavia, diferentemente da “imagem sonora” referida por Saussure ao tratar da matéria em suas aulas de linguística na Universidade de Genebra, em se tratando de ex-voto, o significante tem seu entendimento ampliado; ou seja, mais que a sonoridade, ressalta-se a visibilidade e a tangibilidade da imagem. Portanto, para além da forma ou expressão audível pontuada por Saussure, o significante diz respeito também à forma ou expressão visual, material ou tangível. Por sua vez, o significado se mantém inalterado, pois se trata de conceito relativo à ideia ou conteúdo, isto é, à imaterialidade representada pelo/no objeto votivo.

			Ainda do ponto de vista da comunicação, a mencionada ampliação do conceito relativo ao signo vai ao encontro do seguinte princípio: “na língua, como em todo sistema semiológico, o que distingue um signo é tudo o que o constitui [e] a diferença é que faz a característica, como faz o valor e a unidade” (SAUSSURE, 1916, p. 140-41 apud NÖTH, 2016, p. 7).

			Ora, sendo considerado um signo (visual e tangível), o ex-voto se torna alvo de estudos no campo da semiótica/semiologia; isso porque, de acordo com Saussure, pode-se conceber “uma ciência que estude a vida dos signos no seio da vida social” (BENTO, 2006, p. 410) – a semiologia. Entendimento compartilhado por Umberto Eco em sua perspectiva da semiótica estética (“estetológica”) ou interpretativa. Ainda nesses mesmos termos (comunicacionais), compreende-se o ex-voto como elemento (forma de expressão ou ideia) da folkcomunicação – comunicação social/cultural marginalizada, privada de acesso regular a alguns (elitizados) meios de comunicação.

			Atribui-se a Luís Beltrão a criação e o uso do termo folkcomunicação dado ao estudo científico sobre folclore e comunicação popular e sua difusão pelos meios de comunicação de massa. Nesse sentido, chama-se a atenção para o fato de que já houve quem considerasse o ex-voto também uma expressão artística.

			O mais antigo registro desse fenômeno na cartografia folkcomunicacional brasileira foi feito pelo arquiteto Luís Saia (1944), que selecionou esculturas oriundas das “salas dos milagres”, principalmente cabeças, e ousou identificá-las como obras de arte, factíveis de figurar nos museus reservados à cultura das camadas eruditas da sociedade.

			Depois disso, o silêncio em torno da questão foi quebrado, mas não interrompido. Luiz Beltrão publicou em 1965 seu histórico artigo “O ex-voto como veículo jornalístico”, no qual suscita controvérsia nacional. Melhor seria dizer: fomenta perplexidade. Apesar do explícito reconhecimento tributado pelas duas maiores autoridades investigativas da época, a muralha cimentada pela aristocracia cultural pareceu inexpugnável, condenando ao limbo a teoria da folkcomunicação. Ficaram paradas no ar, inaudíveis e incompreensíveis, as teses do popular-nacional defendidas pelo potiguar universal Câmara Cascudo e as ideias acalentadas pelo milanês internacionalista Umberto Eco, entusiasta da democratização cultural processada pelos meios de comunicação de massa. (MELO, 2014 apud GORDO, 2015, p. 16). 

			Enquanto alvo de estudos científicos, quer no campo da semiótica/semiologia, quer como elemento da folkcomunicação, o que se tem procurado pesquisar e responder acerca do ex-voto, seja como signo, seja como forma de comunicação popular, são questões de partida iniciadas por “o que” ou “como”, ou seja, questões visando à exploração do tema, cuja análise ocorre majoritariamente com o uso de abordagem e métodos qualitativos. Até porque, os campos do conhecimento que se dedicam ao estudo desse tema pertencem a campos das “ordens qualitativas”. E, embora imbuída de caráter científico, em geral, a pesquisa sobre ex-voto parte de concepção oriunda do senso comum a seu respeito. Sendo assim, reitera a rationale de que

			Science is a way of knowing based on empirical evidence. It is not divorced from common sense but is an extension of it. The ultimate aim of science is to better understand the world. Thus, science has two major goals: accurate description and accurate explanation.1 (BRINKERHOFF; WHITE; ORTEGA, 1995, p. 17 – Grifo do autor).

			Entretanto, vale salientar, que, ao se estudar o ex-voto, lida-se com um tema envolvido em aspectos que dizem respeito à religiosidade ou questões de fé. E, conforme menção retro, os estudos se ocupam com transações estabelecidas entre seres humanos e seres divinos ou sobrenaturais, qualificadas como do tipo “se... então...” (condicionais). Portanto, afora o aspecto científico exploratório, a análise do tema precisa/deve considerar a aspectualidade religiosa que o envolve, independentemente do pesquisador ser ou não sectário. 

			Ora, se a aspectividade religiosa precisa (e deve) ser considerada quando se pesquisa sobre ex-voto, a questão que se procura responder também pode ser iniciada com “por que”, apesar de haver o entendimento que “[a] question beginning with the interrogative ‘why’ is not a good scientific question”2 (LOCKSHIN, 2007, p. 3). Isso, porque a maioria dos cientistas admitem que

			Science is about the how, not the why, and a good question suggests a means of testing the how. It is rarely possible to test a “why. This is also why the scientific method presents far less confrontation with religion than many assume. A question beginning “Why”, when it is not meaningless, is a religious question rather than a scientific one”.3 (Ibidem, 2007, p. 14).

			E defendem que “the essence of science is testability” (Ibidem, 2007, p. 4 – a essência da ciência é comprobação/“testabilidade” – Tradução livre do autor).

			Ressalta-se sobretudo, que a investigação acadêmica sobre ex-voto não busca testar, tampouco comprovar. Em questões envolvendo fé, as transações e os resultados levados a bom termo são simplesmente aceitos ou não. O cientificismo inerente em pesquisas de caráter positivista, nesse caso, perde força ou expressão e se resume em 
estudar o fato no contexto da vida social, conforme o entendimento saussuriano retro citado, levando-se em consideração que a vida social contém aspectos relativos tanto à materialidade, quanto à religiosidade (espiritualidade). Pensar diferentemente disso só reforça o pensamento de Erasmi Roterodami (1511, cap. XXXII) a respeito da pouca utilidade da ciência:

			[...] in summam perniciem excogitavit adeo non utiles ad felicitatem ut illi quoque ipsi officiant, ad quod proprie repertae dicuntur, ut eleganter arguit apud Platonem, Rex ille prudentissimus de litterarum invento. Igitur disciplinae cum reliquis humanae vitae pestibus irrepserunt, iisdem auctoribus, a quibus omnia flagitia proficiscuntur, puta Daemonibus, quibus hinc nome metiam inventum, quase δαμονας, hoc est, scientes appelles.4

			Estultícia ou não, mas, uma vez que o estudo sobre ex-voto não visa à “testabilidade”, em primeiro lugar, aceita-se o entendimento feynmaniano que “science is the culture of doubt” (ciência é a cultura da dúvida – Tradução do autor) e, subsequentemente, que é possível dar início à uma questão de partida iniciada com “por que”, uma vez tratar-se de estudo acerca de um objeto com dupla característica – (1) elemento da folkcomunicação e (2) prova inequívoca de fé (religiosidade). 

			Sendo assim, neste ensaio, a pergunta que se procura responder é a seguinte: por que o ser humano, desde sempre, recorre ao auxílio de entes divinos ou sobrenaturais para solucionar males e questões? O senso comum pode até responder racional e satisfatoriamente a pergunta, mas é em estudos hermenêuticos, de natureza teológica, que, particularmente, respostas bem mais adequadas à indagação podem ser encontradas.

			Ora, se de um lado, se considerar a hermenêutica, quer como interpretação dos signos e de seu valor simbólico, quer como arte de interpretar e propósito para fazer compreender e, por outro lado, a teológica vista como modo particular de tratar questões de ordem religiosa, em pesquisas sobre ex-votos, para início de conversa e para muitos, fica implícita a consideração/aceitação de ser o homem obra de criação divina (criacionismo) e não o resultado de sucessivas ou constantes evoluções (evolucionismo). Por conseguinte, passa-se a aceitar/considerar que tudo no universo, exceto o ser humano, foi arquitetado e construído consoante quefazeres imperativos do tipo “haja” (e.g.: “Fiat lux.” - Haja luz.). E assume-se a criação do ser humano como obra resultante de uma decisão coletiva, empreendida conjuntamente pelos membros da Trindade Divina: “façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança.” (BÍBLIA SAGRADA, 2015, p. 4). 

			Logo, criado por mãos divinas ou sobrenaturais, à imagem e semelhança de seus criadores, o homem também é um ser trinitário, constituído de espírito, alma e corpo. O espírito é a parte do homem que “sabe/conhece” e lhe dá consciência de seu Criador. Por seu turno, a alma responde pela autoconsciência da vida e distingue o ser humano das plantas – seres vivos inconscientes5. Nesse sentido, todos os animais têm alma. Todavia, enquanto a consciência de vida no animal é instintiva, no ser humano é tanto racional, quanto emocional e advém de sentimentos, emoções, desejos, afeições. Já o corpo, posto que separado do espírito e da alma e, das três unidades, a única sujeita à morte e ressurreição, é o locus dos sentidos que dão ao espírito e à alma consciência do mundo ou dos mundos. (HOLY BIBLE, 1945, p. 5 - Notes)6.

			Portanto, se só o corpo está sujeito à morte e ressurreição, devido à falta desse jugo sobre as outras duas unidades do ser trinitário, em sua essência, todo homem é imortal. Então, a imortalidade é característica intrínseca do ser humano, posto que fora criado para existir ad perpetuam, como seus criadores também o são. É por esse entendimento – basilar para a inerente peremptoriedade da aceitação do homem como ser trinitário -, que se encontra a resposta ao questionamento retro. Nele reside a razão da busca por ajuda/socorro, empreendida pelo homem junto a um ser superior (divino ou sobrenatural). E, como expressão de gratidão, surge o ex-voto, signo que a representa e lhe dá publicidade. Em termos transacionais, conforme menção anterior, a entrega do ex-voto assume o caráter de adimplemento, isto é, do cumprimento da obrigação – quitação ou pagamento da promessa (dívida negociada do fiel) referente a um pedido feito ao ser divino/sobrenatural; representa, dessarte, a gratidão pelo recebimento/alcance de uma graça particular. 

			II

			A relação do homem com o(s) ser(es) divino(s) ou sobrenatural(s) acontece desde sempre e se caracteriza pelo aspecto dito religiosidade supra mencionado. Sabe-se, por exemplo, que,

			Há cerca de 1700 anos havia muito mais religiões no mundo do que hoje e muito mais deuses. Naquele tempo, os deuses tendiam a ter responsabilidades estritamente locais, não a abrangência mundial com a qual estamos acostumados agora. Em Meca, por exemplo, antes de Maomé, os peregrinos faziam cultos em um templo que tinha estátuas de deuses diferentes para cada dia do ano. (MACGREGOR, 2013, p. 329).

			E, no acervo do British Museum, há registro e prova da entrega de pelo menos um ex-voto a um desses deuses – Ta’lab Riyam. Denominado “mão de bronze árabe” ou “mão de bronze do Iêmen”, trata-se de uma réplica dessa parte do corpo humano, com inscrição esclarecedora para que o tal objeto servia e onde ele ficava exposto:

			Filho de Hisam, [o] Yursamite, súdito do Banu Sukhaym, dedicou, para o seu bem-estar, esta sua mão direita a seu padroeiro Ta’lab Riyam em seu santuário de dhu-Qabrat, na cidade de Zafar. (MACGREGOR, 2013, p. 330).

			Ademais, infere-se que o ofertante – Wahab Ta’lab – era um indivíduo rico, pois, à época, só em condição de riqueza, alguém poderia ofertar uma mão de bronze a um ser divino/sobrenatural. (Ibidem, 2013). 

			Cabe salientar, no entanto, a falta de consenso sobre o surgimento das primeiras religiões. Todavia, a crença em seres “não físicos”, isto é, em seres divinos ou sobrenaturais, de importância fundamental nas religiões, estima-se que tenha surgido no período Paleolítico Superior, ou seja, há cerca de 30 mil anos. (AZEVÊDO, 2018, p. 109). Entretanto, a partir da teoria evolucionista darwiniana, aceita-se o surgimento das religiões como consequência natural da atividade ou uso da mente humana, entendendo a referida crença em agentes sobrenaturais como parte do cognitivo do ser humano. (Ibidem, 2018, p. 109). Resumidamente, ou “[e]m outras palavras, as crenças religiosas compõem o cognitivo humano.” (Ibidem, 2018, p.109).

			III

			Enquanto signos, os ex-votos têm várias maneiras para expressar visualmente o significante, seja por meio de objetos feitos com a utilização de diferentes materiais, seja mediante pinturas, esculturas, pequenas partes do corpo humano in vitru, fotografias, cópias de certificados e/ou diplomas, seja em forma de placas, bilhetes ou cartas, louvores de gratidão (laudas), além de outros objetos bi e tridimensionais. Daí, a existência de variada categorização7 de ex-votos: antropomorfos, zoomorfos, simples, especiais ou representativos de valor. Deles também existe uma multiplicidade tipológica8: escultóricos, pictóricos, fotográficos, epigráficos, instrumentos musicais, ourivesaria, relacionados à medicina, caixas de remédios, relacionados ao trabalho e ao lazer urbano e rural, instrumentos artesanais, relacionados aos meios de comunicação, relacionados à indumentária, relacionados a algum tipo de vício, orgânicos, utensílios domésticos, relacionados ao uso pessoal dos ex-votos. 

			Dentre os ex-votos representados por mensagens escritas os mais comuns são: bilhetes, cartas e “graças alcançadas”. Estas últimas são divulgadas através de meios de comunicação impressos. Outro modo de expressá-las acontece mediante a feitura de lauda de gratidão, isto é, “Componimento a carattere sacro, che utilizza per lo più lo schema metrico della ballata - componimento poetico, destinato a essere cantato” (BERETTA, 1991, p. 1237 e 1243 - Composição sagrada, que utiliza principalmente o esquema métrico da balada - composição poética, destinada a ser cantada. – Tradução livre do autor). Diz-se ainda, tratar-se de um “componimento poetico di argomento religioso e, almeno originalmente, di ispirazione popolare” (ENCICLOPEDIA ZANICHELLI, 1995, p. 1020 – Composição poética de cunho religioso e, originalmente, de inspiração popular. – Tradução livre do autor).

			Em geral, bilhetes e cartas apresentam-se em forma de pedidos, depositados em salas de milagres e as “graças alcançadas” são a divulgação do atendimento dos pedidos. Tais publicidades de agradecimento a entes divinos ou sobrenaturais são feitas através de colunas/seções ad hoc, disponíveis em meios de comunicação impressa – jornais ou revistas; em geral, de caráter religioso.

			O ex-voto escrito, em forma de pedido não é algo novo. Embora não tão comum no passado remoto, mesmo assim, há registro desse tipo de ex-voto na antiguidade, a exemplo da inscrição na qual o dominicano Giovanni Nanni de Viterbo viu nela a história do pedido de resgate enviado pelos povos da Itália a Osíris, narrada em hieróglifos. Embora não trate a inscrição como sendo um ex-voto, na verdade, ela o é; o texto de Donaldoni (1990, p. 49-50) apenas visa a enfatizar a influência do culto aos deuses egípcios no cotidiano de antigos gregos e romanos:

			[...] Osiri, durante un suo viaggio in Europa, trovandosi alle sorgenti del Danubio, [fu] chiamato in Italia dalla popolazione che era oppressa dal giganti. Osiri affronta questi ultimi in Istria, mentre suo figlio Ercole Egizio li ataca nella zona vesuviana, e alla fine, attorno a Viterbo, ha luogo la battaglia decisiva che vede sconfitti i giganti, e a Viterbo Osiri resta regnandovi per dieci anni, e lascia quindi il trono ai giganti Lestrigone e Gianigeno. [La] iscrizione “geroglifica” [ricorda] questi fatti ed [è] nella cattedrale della città.9 

			De igual modo, vale também lembrar, que, ainda no passado, mais precisamente por volta do século XIV, a população da Europa cresceu enormemente e os métodos tradicionais de agricultura não mais produziam o suficiente para alimentá-la. Mal nutrida, a população tornou-se vulnerável às epidemias que varriam regularmente aquele continente, trazendo morte e destruição, a exemplo da peste bubônica (Peste Negra), que dizimou um terço da população europeia naquele século. Segundo Schulze (1998, p. 41) “the horrors of the times were reflected in the old litany10, a peste, fame et bello, libera nos, domine” (da peste, da fome e da guerra, livrai-nos, ó Senhor – Tradução livre e grifos do autor). Tal ladainha, que é uma solicitação, enquadra-se na categoria de ex-voto escrito, do tipo pedido por clemência.

			Na contemporaneidade, a revista Ave Maria, considerada “a voz da Congregação dos Clareatianos” no Brasil, “na sua decisão de dar espaço aos seus leitores, que insistiam em comunicar – com cartas ao periódico –, abriram espaço na sua publicação para as graças alcançadas por milhares por meio de sua fé cristã.” (GORDO, 2015, p. 13). A revista é uma das fontes de estudos sobre folkcomunicação, especialmente no que tange à relação envolvendo conjuntamente mídia, religião e cultura.

			A decisão da revista de abrir o referido espaço para os agradecimentos foi uma maneira de dar publicidade aos ex-votos dos fiéis orientados pelo Salmo 76:11: “Fazei votos e pagai-os ao Senhor, vosso Deus” (BÍBLIA SAGRADA, 2015, p. 803). E, enquanto mídia também utilizada para a divulgação de “graças alcançadas”, a revista tornou-se um santuário midiático, conforme explica Magali Cunha (2015 apud GORDO, 2015, p. 13-14):

			[...] a seção “Graças Alcançadas”, espaço garantido por décadas nas páginas da Ave Maria, era não só uma expressão de comunicação popular propagada em uma mídia institucional religiosa, mas também a publicação de uma coleção de formas, bastantes conhecidas no catolicismo popular, de tornar públicas e visíveis graças alcançadas por fiéis: os ex-votos. E é aqui que o autor encontra na folkcomunicação uma referência fundamental para entender o sentido da seção da Ave Maria: os ex-votos midiáticos. Foi esta teoria, criada pelo pensador Luiz Beltrão, que classificou os ex-votos como uma maneira dos fiéis publicarem (tornarem públicas/comunicarem) bênçãos alcançadas por ações divinas. São muitas as formas de os fiéis assim se expressarem, verbais e não-verbais. No caso da Revista Ave Maria, leitores enviavam cartas com suas narrativas de bênçãos, mais tarde acompanhadas de fotos dos agraciados, que, quando publicadas, tornavam-se ex-votos midiáticos. Ex-votos que não eram expostos em um tradicional santuário mas, que agora, tornavam a Ave Maria um santuário midiático. (sic).

			As “graças alcançadas” são vistas como ex-votos midiáticos devido à “sua localização extrassantuário e por sua forma e conteúdo rigorosamente prescritos e estereotipados, [a exemplo d]os ex-votos que aparecem nos periódicos das cidades pequenas ou médias do país.” (sic) (GONZÁLEZ, 1986 apud GORDO, 2015, p. 20). No caso da revista Ave Maria, as “graças alcançadas” contaram com esse espaço para sua divulgação durante quase um século, isto é, de 1898 – ano de criação do periódico - até o final dos anos 1970, quando a seção deixou de existir pelo motivo adiante citado.

			O apogeu dessa seção desponta nas décadas de 1920 a 50 do século XX quando a revista promoveu uma campanha de beatificação e, posteriormente, canonização do bispo Antônio Maria Claret, fundador dos Missionários Claretianos, responsáveis pela edição e distribuição da revista. São milhares de relatos de curas, milagres e graças alcançadas por intermédio de Claret. Além dos relatos, alguns fiéis enviavam somas de dinheiro em agradecimento, cujo valor também era publicado. A seção era dividida por cidades. Pessoas do Brasil inteiro relatavam as graças, desejavam pagar sua promessa e queriam o nome publicado como testemunho. Por falta de espaço devido ao grande número de relatos, a revista dava destaque para uns poucos relatos com fotos; os demais seguiam como notas de “classificados”. (GORDO, 2015, p. 20-21).
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